COMENDADOR CUSTÓDIO RIBEIRO

Por Ideal Vieira

UMA COMENDA


Na “nobiliarquia”santarritense existiu no tempo do Império uma Comenda da Ordem da Rosa, conferida por Sua Majestade, D. Pedro ll  ao Sr. Custódio Ribeiro Pereira, proprietário da Fazenda do Balaio, e um dos troncos da família Ribeiro em nossa terra. 
Esta Ordem foi criada por D. Pedro l por ocasião de sua segundas núpcias com D. Amélia de Leuchtenberg, filha de Eugênio Beauharnais, enteado de Napoleão e irmã do Rei da Baviera.


Era uma distinção honorífica concedida pelos nossos imperadores a certos vultos, com determinada função junto à côrte , e gozando de privilégios.


Ao nosso conterrâneo fora dado o de Comendador, Estribeiro Mór de Sua Majestade.


Não sabemos por que motivos  foi escolhido o Sr. Custódio para tão honroso cargo, qual o de entre a nobreza o de segurar o estribo de sua Majestade. Indiferente a sorte de nosso Brasil de então, o nosso povo, pacato e humilde não procurou saber, ou não se interessou.


Só o que se sabe é que o Sr. Custódio Ribeiro proprietário da Fazenda do Balaio, onde sempre residiu e quando vinha a vila, cavalgava um lindo cavalo preto chamado “Abismo”, com arreios de prata, que a todos chamava atenção e se descobriam à sua passagem.


Se a ninguém interessou procurar saber a razão da sua escolha, pelo menos consta que o nosso segundo imperador o tenha visitado em sua fazenda por várias vezes.


Santa Rita do Sapucaí por esse tempo ainda não era pontilhada no mapa, entretanto, quem folhear um mapa do tempo do Império, principalmente os de edição francesa, notará em seu lugar o nome de Balaio, tal a sua importância então.


O comendador custódio Ribeiro Pereira, Estribeiro Mór  de sua Majestade, faleceu em 16 de junho  de 1900 e foi um dos primeiros a ser sepultado  no atual cemitério da cidade.

Obs. “O seu nome foi dado a uma de nossas ruas”.

O COMENDADOR CUSTÓDIO RIBEIRO PEREIRA

Texto retirado do livro  “Crônica das casas demolidas”  de Dr. Cyro de Luna Dias


Sentados no banco da praça, em frente à casa do meu avô, que ainda permanecia intacta, pedi a Luiz Carneiro Pinto __ meu velho e estimado amigo, já falecido __ que me falasse do Comendador Custódio Ribeiro. Luiz Disse: “Meu pai, José Pinto Vilela __ que era amigo dos seus pais e dos seus avós __ contava com admiração que Custódio Ribeiro foi o homem mais importante de Santa Rita”.

Tinha morado na vila ali onde é hoje a Caixa Econômica Estadual e o Banco Nacional, uma casa enorme, tão grande e antiga quanto a do seu avô Antônio Paulino, do qual era muito estimado.


Era uma festa para todo o arraial quando o Comendador vinha da fazenda para as comemorações religiosas. O povo acorri às ruas ou às janelas das casas para assistir à chegada da família Ribeiro, desde suas terras, no Balaio. À frente, dois escravos armados de longos varapaus para espantar bois e outras alimárias que ruminavam deitados no caminho; à sua passagem, perdizes e codornas esvoaçavam desorientadas pelo campo __ um perdiz espavorida sob as patas de um cavalo pode derrubar um cavaleiro, principalmente uma dama.


Logo atrás, imponente no seu cavalo chamado Abismo__ segundo nos conta Ideal Vieira __ vinha o Comendador, de poncho e chapéu de largas abas.  Depois, as damas sentadas em selas especiais para senhoras, de couro macio e côncavas, onde elas, com ambas as pernas para o lado esquerdo da montaria, apoiavam apenas a ponta do sapato no estribo de bronze, fechado como chinela. Em seguida, a pé, a escravaria em fila: um negro robusto sustenta à cabeça a enorme bacia de prata com pés de leão, para os banhos; outros trazendo jarros, as louças, os cristais, as arcas de madeira com talheres de pratas monogramados com as iniciais da família; os cobertores, mantas, as roupas das sinhás, os baús de folha com arroz, feijão, banha toucinho, lingüiças paios e chouriços em varais envoltos em pano de estopa tecido nos teares caseiros. Uma negra com filhinho à ilharga mamando no seio esquerdo, segura sobre a cabeça com a mão direita grande bilha de porcelana ainda vazia, onde se guardaria água captada nas fontes ao pé do Morro Cruzeiro. Atrás, fechando o cortejo, as cozinheiras, arrumadeiras e mucamas cantando monótonas canções africanas, com versos em português. O sol refulge sobre a prataria, a poeira dourada levanta-se através da longa caravana; as cabras param de pastar e miram assustadas a brilhante marcha. Entram na cidade pela rua onde o Major José Feliciano Marques Pereira fez sua morada. Todas as janelas se abrem; o comendador cumprimenta tocando a aba do chapéu, as damas sorriem às pessoas conhecidas e, finalmente, na praça frente à capela, o Capitão Joaquim Ribeiro __ parente deles __e Antônio Paulino Souza Dias os esperavam para abraçá-los.  Nhanhã já preparou, no forno em forma de ninho de joão de barro, os biscoitos, broas, sequilos, as tenras folhas de chá do chazal do Capitão João Antônio Dias, que ele colhia e preparava, brindando-os com a excelente bebida.


O chegado é Comendador da ordem da Rosa, conferido pelo Imperador Dom Pedro II . Estribeiro-mor de Sua Majestade, podia entrar no Palácio da Quinta da Boa Vista, na Corte ou onde estivesse o Rei, com direito à saudação da Guarda Real. 


Conta-nos Ideal Vieira que, nesse tempo, Santa Rita não Constava nos mapas, “entretanto, quem folhear um mapa do tempo do Império, principalmente os de edição francesa, notará em seu lugar o nome de balaio”. Que era a fazenda do Comendador.


À tarde reuniam-se os amigos na casa do Custódio Ribeiro, ou de Antônio Paulino ou de Joaquim Ribeiro. Poucas casas grandes haviam ao redor da casa de Cândido José Santiago Carneiro, longa , baixa e espaçosa, que eu conheci menino, dividida em duas, com ampla entrada em comum: a casa do seu Vitinho (Vítor Carneiro) e de D. Celestina, onde embevecido, vi D. Lidinha funcionar pela primeira e única vez o tear caseiro. Até hoje guardo a lembrança do estalido das grandes peças puxadas à mão, que traçavam fios de algodão colorido, colhidos na fazenda e pintados em casa em banhos de urucum ou tintas importadas da França. Do outro lado da rua, casa menor da família Paula Souza. Em cerca de 1884 ainda não havia a casa de Joaquim Inácio Ribeiro, sendo de sua propriedade a pastagem que ia dos fundos da capela até a margem direita do Ribeirão do Mosquito, embora houvesse ali moradores de palhoças ou pequenas casas de pau-a-pique.

As famílias Ribeiro e Carneiro, já residindo nos bairros do Balaio e Capituba quando aqui chegaram Manuel José da Fonseca e Genoveva Fonseca, foram os primeiros moradores em torno da capela de Santa Rita, junto com o Capitão João Antônio Dias, oficial de D. João VI _ e, segundo o velho Astolfo de Barros __ incumbido de limpar os caminhos da Mantiqueira, infestados de salteadores que atacavam as tropas e comerciantes que transitavam para o Rio de Janeiro pela estrada de Guapacaré, já na Província de São Paulo. Antônio Dias recebeu terras em Soledade de Itajubá, hoje Delfim Moreira, posto avançado nas elevadas montanhas da divisa entre as províncias de Minas e São Paulo. Ali casou-se com Mariana Ribeiro. Desse casamento nasceram dez filhos , sendo o sexto Antônio Paulino de Souza Dias, meu avô, nascido em Santa Rita, que se casou com Maria Cândida Rodrigues Dias __ a Nhanhã.

Comendador Custódio Ribeiro, aparentado e dono de fazendas limítrofes com Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, patriarca respeitado e obedecido em todo o Sul de Minas. Joaquim Delfino foi Ministro da Fazenda, Ministro da Justiça, da Guerra, da Marinha e__ por três vezes __ Presidente (Governador) interino da Província de Minas Gerais. Longa vida dedicada aos problemas do país, morreu em 1903, em Cristina, sua terra natal. Seu primo Comendador Custódio Ribeiro __ falecera em junho de 1900 e foi dos primeiros santarritenses a serem sepultados no cemitério doado por Antônio Paulino.

A Família Ribeiro da Luz guarda a Glória dos antepassados maiores da região, e nenhum contemporâneo foi tão grande quanto Joaquim Delfino.


Quase coevos dos pioneiros, os Ribeiro do Vale, Vilelas e João Euzébio de Almeida, Antônio de Luna, Primeiro imigrante italiano em 1877, os Moreira em 1885; as famílias Marques Teles, quase da mesma época. Os Capistrano, com Dr. João Capistrano, nosso primeiro Juiz.

A família Rennó chegou pouco depois, Descende do Dr. João Rennow ( provavelmente Johann Rennow ) _ alemão, médico do exército prussiano, foi o primeiro a exercer medicina em Itajubá onde chegou em 1825, quando aquela cidade tinha apenas seis anos de fundação. Esses dados foram obtidos no notável trabalho de Armelim Guimarães. Seu filho Cândido Rennó __ aqui o nome já portuguesado __ foi batizado em 1826 pelo padre Lourenço da Costa Moreira, fundador de Itajubá. 

Aí estão as mais profundas raízes da nossa terra e do nosso povo. Suportaram épocas duras no arraial isolado do mundo, tendo que improvisar e fabricar com as próprias mãos suas casas e pequenos confortos. Quando a noite descia sobre a vila silenciosa, reuniam-se na casa do Comendador  os amigos e parentes, à luz de velas e das lamparinas de azeite, assentados nas amplas salas, os homens conversando de negócios, da política, do tempo e da saúde do gado e das plantações. 

As primeiras  mudas de café, trazidas por Antônio Paulino, de Parati, e plantadas na fazenda de Joaquim Cândido, excitavam a curiosidade de todos e começavam a surgir nas encostas das montanhas o verde dos primeiros cafezais.  As mulheres comentando sobre receitas de doces e bolos, a combinação de cores nos teares, as jóias e as águas-de-cheiro . Fora de casa, os escravos acendiam tochas de betume e óleo que bruxuleavam na praça, onde, deitadas, ruminavam tranqüilas as vacas do Sô Antônio Paulino. Surgiam algumas violas ou violões e vozes cantarolavam valsas ou canções compostas pelo maestro Raposo, de Baependi. Antes das dez da noite, consumidas as tochas, todos voltavam às suas casas e a vila silenciava sob a lua imensa. Ouvia-se apenas o marulhar das águas do Sapucaí, entrecortado pelo rebojo de um surubim abocanhando o fruto do ingazeiro ou o dourado perseguindo lambaris que espirram para o alto, brilhando ao luar como moedas de prata.


A princesa Isabel( Isabel Cristina Leopoldina Augusta Micaela Gabriela Rafaela Gonzaga de Bragança), casada com o Conde D’Eu, que era Gastão de Orleans e há mil anos na nobreza da França, estava preocupada em deixar herdeiro para o trono do Brasil.  “Sua Alteza já estava casada havia quatro anos sem conceber, esterilidade que a deixava profundamente amargurada e apreensiva”, nos ensina Armelim Guimarães.  Corria na época a crença de que as águas minerais de Caxambu curavam esterilidade. Velha como a história do homem, a fé no poder curativo das fontes é, sem dúvida, o mais antigo culto conhecido. O tratamento por águas minerais em banhos de imersão total ou tomadas em doses certas subsiste até os dias atuais; como em tudo que a medicina criou, é condição essencial para a cura a fé do doente na eficácia do remédio. Tão forte a crença no poder das águas que durante a Reforma  Religiosa do século XVI, na Inglaterra, foi proibido naquele país o uso de fontes milagrosas e demolidos os santuários junto aos poços, mas “os galeses continuaram a ir aos punhados em peregrinações às fontes costumeiras e aos lugares de superstições... em grandes viagens que faziam com os pés descalços”, conta Eric Maple na sua Antiga arte de cura espiritual.

“Senhoras que nunca tinham concebido, outras que pareciam já Ter pago seu tributo à natureza e descansavam desde longos anos, tornavam-se mães depois do uso”, diz Armelim Guimarães na sua História de Itajubá.

Crença supersticiosa ou verdade científica, o fato é que, três anos depois da peregrinação da princesa , nasceu Dom Pedro de Alcântara.  Na época da vinda de Isabel ao Sul de Minas, a Comitiva dela e do marido passou pelo caminho de São José de Picu, Pouso Alto e Águas Virtuosas; na volta, porém, resolveram os príncipes passar pela fazenda do Conselheiro do Império Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, em terras da vila de Cristina. Ali descansaram e tomaram o caminho de Itajubá, seguindo depois por Itajubá Velho ( atual Delfim Moreira) e descendo a serra por Piquete e Lorena, caminho que o Capitão João Antônio Dias e seu filho Antônio Paulino muitas vezes trilharam, anos depois, com suas tropas, em busca de mercadorias no Rio de Janeiro.  Sua Alteza, a Redentora, fez esse trajeto em dezembro de 1868; é quase certo Ter passado por terras do Comendador Custódio Ribeiro, no Balaio, seguindo a trilha antiga: Cristina, Pedra Branca, Balaio, Boa Vista de Itajubá, desterro de Itajubá, Piquete, Lorena; não só pelo parentesco do Comendador com Joaquim Delfino, como pela amizade e fidelidade que unia Custódio Ribeiro à augusta pessoa do Rei. 


Herdei de meus pais afeição à família Ribeiro porque eles são bons e foram grandes sem se tornarem orgulhosos, grandes na sua simplicidade, que é a virtude mais amada nas páginas do Evangelho.

